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Celina na frente

Na corrida ao Palácio do Buriti, Celina 
Leão (PP) permanece na frente. A vice-
governadora aparece com 37,2%, num 
cenário em que o ex-governador José 
Roberto Arruda (sem partido) tem 16%. 
O presidente do Iphan, Leandro Grass 
(PT), obteve 9,7% das intenções de votos, 
empatado com o senador Izalci Lucas 
(PL) que soma 9%. A deputada Paula 
Belmonte (Cidadania) surge com 6% e 
o presidente da ABDI, Ricardo Cappelli, 
5,2%. Entre os entrevistados, 17% não 
souberam responder, não escolheriam 
nenhum desses candidatos ou votariam 
em branco ou nulo.  Sem Arruda no 
páreo, Celina soma votos para vencer no 
primeiro turno no cenário apresentado. 
Ela ficaria com 45,6%, tendo na disputa 
Izalci, com 12,7%, Leandro Grass, com 
11,9% e Ricardo Cappelli, com 8,3%.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Pesquisa indica Michelle Bolsonaro 
e Ibaneis na liderança para o Senado
Pesquisa Paraná realizada entre 23 e 27 de agosto aponta um cenário de empate na liderança da disputa ao Senado. A 

ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PP) aparece com 36% das intenções de votos, e o governador Ibaneis Rocha (MDB), 
com 35,6%. Para a realização da pesquisa foi utilizada uma amostra de 1.510 eleitores. O grau de confiança é de 95,0% para 

uma margem estimada de erro de aproximadamente 2,6 pontos percentuais para os resultados gerais. Como são duas vagas 
na disputa ao Senado, Michelle e Ibaneis seriam eleitos, se o pleito fosse hoje.   No levantamento, Leila do Vôlei (PDT), Érika 

Kokay (PT) e Fred Linhares (Republicanos) também estão tecnicamente empatados na margem de erro, com respectivamente 
25,4%, 22,8% e 22,1%. O desembargador aposentado Sebastião Coelho (Novo) tem 8,1%, Bia Kicis (PL) obteve 7,7% e Rosilene 

Corrêa (PT), 4%. Entre os entrevistados, 7,5% disseram que votariam nulo ou em branco e 3,8% não souberam opinar.

ANA MARIA CAMPOS
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O 
CB.Saúde — parceria entre o Correio Braziliense e a TV 
Brasília — de ontem, recebeu o cardiologista e professor 
da Unieuro, Ricardo Corso, para explicar a técnica inova-
dora de cirurgia que desenvolveu para correção da aorta. 

O profissional afirmou às jornalistas Sibele Negromonte e Adriana 
Bernardes que a novidade pode reduzir danos aos pacientes e aler-
tou sobre os fatores de risco de doenças cardiovasculares.

»Entrevista | RICARDO CORSO | CARDIOLOGISTA

» WALKYRIA LAGACI*

 Guilherme Felix CB/DA Press

Novo método 
cirúrgico para 
o coração

Ao CB.Saúde, especialista explica o diferencial de sua técnica para correção da aorta, que reduz os riscos 
de complicações cardiovasculares. Também fala sobre os principais fatores de risco e como evitá-los

Qual o diferencial do novo 
método cirúrgico?

Para a correção das doenças 
complexas do Arco Aórtico são ne-
cessárias conexões de tubos plás-
ticos, as chamadas próteses vas-
culares, que substituem a porção 
doente da aorta e seus ramos, cha-
mados de enxertos. Existem mui-
tas variações possíveis de forma-
to de composição desses enxer-
tos, desde a necessidade de oito 
anastomoses — ligações entre es-
truturas tubulares para circulação 

do sangue nas próteses artificiais 
— até duas anastomoses, que é o 
que nós conseguimos com a nos-
sa técnica. A cirurgia é realizada 
com o coração parado, por meio de 
circulação extracorpórea — tubos 
conectados ao paciente e um apa-
relho que realiza o bombeamento 
e oxigenação do sangue. Este pro-
cesso é fundamental no contex-
to da cirurgia cardiovascular, mas 
tem consequências, quanto maior 
o tempo de utilização e necessida-
de, maior os riscos. Acima de duas 

horas, esta taxa de problemas re-
lacionados à extracorpórea é cres-
cente. Nesse sentido, a técnica de-
senvolvida  tem mostrado uma re-
dução de 30% a 40% do tempo e a 
necessidade de uso da circulação 
extracorpórea para procedimentos 

da extracorpórea é proporcional ao 
tempo. Além disso, ela pode cau-
sar problemas de coagulação, o 
paciente pode ter maiores sangra-
mentos. É importante que a coagu-
lação no final do procedimento se-
ja normalizada. E se o procedimen-
to prejudica isso, o paciente pode 
ter consequências hemorrágicas.

As doenças da aorta são 
frequentes?

Não são frequentes, mas no uni-
verso que temos em Brasília, 3 a 5 
mil pessoas são atendidas no Dis-
trito Federal com essas doenças, é 
uma taxa alta de pacientes que ne-
cessitam desse tipo de tratamento. 
Hoje, o Hospital de Base tem ope-
rado entre 150 e 200 casos de doen-
ças da aorta por ano, o que configu-
ra um centro de alto volume.

Quais sintomas sinalizam que o 
paciente precisa de atendimento 
médico?

Aquele paciente que estava bem 
e subitamente tem um quadro de 
dor no tórax, em qualquer locali-
zação, deve procurar ajuda. É um 
alerta importante à população, 
porque as doenças cardiovascu-
lares e cardíacas podem ter ma-
nifestação de dor em várias partes 
do corpo, pode ocorrer no meio 
do peito ou pode ter a chamada ir-
radiação. Irradiação é aquela dor 
que ela se inicia em um local, mas 
caminha para outra região, como 

ombro esquerdo,  braço esquerdo, 
mandíbula, pescoço, braço direito, 
estômago, costas. Então, no con-
texto de dor de início súbito, a re-
comendação é que o paciente pro-
cure atendimento o quanto antes.

Como prevenir doenças 
cardiovasculares?

Quando falamos de doenças 
cardiovasculares, falamos princi-
palmente da aterosclerose ou arte-
riosclerose, que é o endurecimen-
to das artérias em consequência da 
formação de placas de gordura, de 
colesterol, que são bem conheci-
das da população. Então, são fato-
res de risco: hipertensão, diabetes, 
sedentarismo, obesidade, tabagis-
mo, pessoas que têm um nível de 
estresse muito alto, pessoas que 
têm casos na família de doenças 
cardiovasculares, em especial in-
farto e AVC, chamados componen-
tes genéticos, e nível de colesterol 
e triglicerídeo muito alto. Esses oi-
to fatores que citei aqui são os mais 
estudados e conhecidos. Existem 
outros, e aqui fica o alerta e o re-
forço com a população: vários de-
les podemos evitar, prevenir e afas-
tar completamente, em especial o 
tabagismo. Outros hábitos também 
podem ajudar na prevenção, como 
a prática de atividades físicas e boa 
alimentação.

* Estagiária sob supervisão 
de Márcia Machado

Aponte a câmera do 
celular para assistir a 
entrevista completa

do Arco Aórtico em comparação às 
outras técnicas alternativas que se 
utilizava até agora.

Quais são os problemas que 
o longo período de uso da 
circulação extracorpórea pode 
causar?

A extracorpórea pode induzir a 
quadro de inflamação. No contex-
to da cirurgia cardiovascular sig-
nifica pressão baixa, dificuldade 
de fluxo para o cérebro, tecidos e 
rins com a utilização de drogas — 
que vão aumentar a pressão, mas 
ao mesmo tempo podem prejudi-
car uma série de órgãos do corpo. 
Então, essa inflamação no contexto 
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Guilherme Sigmaringa toma posse 
hoje na presidência do PT-DF

Hoje é dia de renovação no comando do PT-DF. Eleito presidente 
regional do partido há dois meses, Guilherme Sigmaringa Seixas 
toma posse hoje em solenidade marcada para as 19h na Câmara 
Legislativa. Filho do ex-deputado federal e advogado Luiz Carlos 
Sigmaringa Seixas que morreu há seis anos, Guilherme, 40 anos, 
assume com a meta de levar o partido a uma renovação de suas 
lideranças e de construir um caminho para as eleições de 2026 
que promova um crescimento da legenda do presidente Lula 

na capital do país. Guilherme se filiou há menos de cinco anos, 
mas já admirava Lula e o PT antes do pai entrar no partido.

Pra cima

O governador Ibaneis Rocha (MDB) não vai 
desistir da operação de compra do Banco Master 
pelo BRB. A assessoria jurídica do governo estuda 

medidas alternativas para aprovar a transação 
financeira. Quanto mais a oposição bate, mais 
Ibaneis se empenha em viabilizar o negócio.

Traição e renúncia

A saída de Wanderley Tavares da presidência do 
Republicanos-DF foi muito mais do que uma decisão de 

cunho pessoal por discordância da aliança do partido 
com a eleição de Celina Leão (PP) e de Ibaneis Rocha 

(MDB) ao Senado. Foi uma exigência do governador do 
DF, que se considerou traído pelo incentivo de Tavares à 
construção de uma via alternativa de direita para 2026.

Aprovação 

 A situação de Celina ainda é mais confortável porque integra como vice-
governadora uma gestão que tem boa aprovação. A pesquisa Paraná 
aponta que 60,2% aprovam o governo Ibaneis e 36,2% desaprovam.


